
Introdução

A Síndrome Coronariana Aguda (SCA) é uma condição

tempo-dependente. Nas UPAs Campo dos Alemães e

Alto da Ponte, gerenciadas pelo CEJAM, o

fortalecimento da linha de dor torácica integrou

protocolo institucional, educação permanente,

monitoramento de indicadores e comunicação direta

com a cardiologia de referência, ampliando a

segurança e a continuidade do cuidado.

Objetivo

Avaliar a implantação e a consolidação da linha de

cuidado de dor torácica nas unidades gerenciadas pelo

CEJAM, destacando padronização dos fluxos,

desempenho assistencial, integração com o Hospital

Pio XII e continuidade do cuidado na Rede de Atenção

à Saúde.

Métodos

Relato de experiência com análise retrospectiva dos

indicadores de janeiro a agosto de 2026 nas UPAs

Campo dos Alemães e Alto da Ponte, em São José

dos Campos/SP.

ESTRATÉGIAS DE FORTALECIMENTO

• Protocolo institucional baseado em evidências;

•Capacitação multiprofissional e educação

permanente;

• Monitoramento sistemático dos indicadores;

• Integração com cardiologia de referência;

• Definição de estratégia de reperfusão;

• Coordenação do Cuidado e articulação com a RAS.

Conclusão

A consolidação da linha de dor torácica nas unidades CEJAM fortaleceu a padronização das

condutas, a identificação precoce da SCA, a tomada de decisão e a integração entre urgência,

cardiologia e Atenção Primária. O monitoramento contínuo e a Coordenação do Cuidado sustentam

uma rede cardiovascular mais integrada, segura e resolutiva.

Resultados

De janeiro a agosto de 2026, a linha de cuidado

apresentou elevada adesão e forte integração

assistencial. Os dados evidenciam a capacidade das

equipes em reconhecer precocemente a dor torácica,

executar o ECG em tempo oportuno e articular a

definição terapêutica com a cardiologia de referência.
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